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Meus I rm ão s ,  é c laro  que  n in ­
guém ,pela  lei, é ju s t i f ic ad o  d ia n ­
te  de D e u s ; po is  que. segundo a Escriptura, o ju s to  vive da  
té. O ra  a  lei não  se apoia na 
fé, m as  n a s  b ô a s  obras , d izen­
do : Aquelle que  o b se rv a r  estes  
preceitos, a c h a rá  ne lles  a vida. 
Mas J e s u s  C h ris to  r e u m iu -n o s  
da  m ald ição  d a  le i , ten do -se  to r ­
n ad o  elle p rop rio  m ald ição  por  
nós. confo rm e ' es tá  e sc r ip to  : 
M aldito é aquelle  q u e  é  p e n d u ­
ra d o  no  m adeiro  ; p a ra  que  a 
b en ção  d a d a  a A b ra h ã o  fosse 
c o m m u n ic ád a  aos  g en tio s  em 
J e s u s  C hristo , e ass im  nós re 
cebessem os pela fé o E sp ir i to  
S a n to  q u e  hav ia  s ido  p rò m e t-  
tido.

Serv ir-m e-hei do exem plo  d ’u- 
rna cou sa  h u m a n a  e o rd inar ia .

M eus I rm ãos ,  q u a n d o  um  ho­
m em  fez um e o n trac to  em bôa  
form a, n ingueru  pode  ca ssa l-o ,  
nem modifical-o.— O ra, a s  p ro ­
m e s s a s  de  D eus foram  fe itas  a 
A b ra h ã o  e á  sua  descendencia . 
A E s c r ip tu ra  não  diz : Aos da  
s u a  d escen den c ia ,  com o sf  hou 
v esse  qu erido  d e n o ta r  m u i to s ;  
ruas á  s u a  descendencia , isto é, 
a  um  d a  su a  descendencia , que  
é J e s u s  C hristo .

O q u e  eu qu e ro  pois dizer, é 
q u e  a  lei, que  veio q u a t ro c e n ­
to s  6 t r in ta  a n n o s  depois, não  
a n n u l la  a a ll iança  con fi rm ada  
p o r  Deos, nem  an iqu il la  a pro­
m essa feita a A brahão. Porque  
si pela  lei é que  a he ra n ça  nos 
é  dada ,  e n tã o  j á  n ã o  é pela 
p rom essa . Ora, pela  p rom essa  
é que  Deus a deu a A b r a h ã \

(E n tão ,  hav e is  de d iz e r ) :  p a ­
ra  q u e  (foi estabelecida^ a lei f — 
Foi (e s tabe lec ida )  p a ra  (fazer 
con hece r)  os c r im es que  se com- 
m e tt iam , a té  a v in d a  d!aquelle  
F i lh o  a q u em  dizia  respeito  a 
p rom essa . E s ta  lei foi d ad a  pe­
lo s  Anjos, por in te rm ed io  dh im  
m ediador .  —Ora, não há  m edia ­
d o r  de  um  só ; e D eos é um

só.—E ’ pois  a  lei co n tra  a s  p ro ­
m essa s  do D e u s ? —De m odo 
a lg um  ; p rq u e  si a lei t ivesse  
sido d a d a  com o po der  de  j u s ­
tificar, poder-se-ia d ize r  e n tão  
com  v e rd ad e  q n e  a ju s t iç a  vem 
d a  lei. Mas a S ag rada  E s c r ip tu -  
m  ence rrou  tu d o  deba ixo  do 
peccado, p a ra  q u e  o que  D eus 
h av ia  p ro tne t t id o  fosso dado  
pe la  fé de J e s u s  C h ris to  aos 
que  cressem  nelle.

E X P L IC A Ç Ã O
Esta Epistola é como que a con­

tinuação e a confirmação da de 
dom ingo p. p \  A  E greja lhe dà o 
mesmo sentido, mostrando mais uma 
vez a superioridade da lei christã 
sobre a lei de M oysés, e a necessi­
dade da graça e da fé em N. S. 
Jesus Christo para as boas obras e 
a salvação.

Tirada da carta de S . Paulo aos 
G aiatas ella contem o ultimo a rg u ­
mento qiie o A postolo desenvolve 
para provar que os judaizantes es­
tão no erro, c devem ser condem- 
nados.

Em que consistia o erro dos 
Judaizantes ?— Consistia em dizer 
que a lei de. M oysés bem como os 
ritos do judaism o : a saber : a cir- 
cumeisão, as ôbservancias lcgaes, e 
a distineção dos animaes puros e 
impuros, continuavam obrigatórias 
para os christãos.

Foi esta a primeira heresia que 
levantou-se na Igreja. 0 / Apostolo 
que nella vio logo a negação do 
verdadeiro sentido das Escripturas, 
a negação da promessa feita a 
Abrahão, a negação do Evangelho, 
rf^m-gaçso, cm fim. do ctirrkiartismo 
r. de' toda a obra de seu D ivino 
Mestra, Jesus C hristo ,— O Apostolo, 
digo, procurou sem demora con- 
demnal-à, e anathemutizal-á.—  Dis­
tinguindo entre a P r  o fn essa feita a 
Abrahão direitamente por Deus, e 
a lei dada quatrocentos e trinta an­
nos mais tarde, pelo m inistério dos 
Anjos e de M oysés, não achou 
difficuldade érn provar que a he­
rança isto é, a graça santificante e 
o cèo,— dependem daPromessa e não 
da lei.— Tornem  a ler-a  Epistola, e 
cada qual ficará convencido dessa 

■verdade e da conclusão do A p o s­
tolo, isto é, que Jesus Christo é  a 
pedra principal do angulo, que não 
hâ salvação em • nenhum outro, e 
que do céo abaixo nenhum outro 
nome fo i  dado aos homens pelo qual 
nos cumpre fa z e r  a nossa salvação.

* *
Com efleito, nos designios da 

Providencia, a lei de M oysés não 
fòra dada senão para algum  tempo, 
e tinha por fim d irigir o povo de 
Deus, mostrar-lhe o que era pecea- 
do, e conservar nelle o deposito das 
tradições prim itivas até a vinda do 
Messias. Mas Jesus Christo, que 
devia reconciliar o céo com a terra, 
a humanidade com D eus, devia 
trazer ao mundo uma lei nova, 
mais perfeita, a qual devia subs­
tituir a lei antiga; as sombras e 
figuras do A n tigo  Testam ento deviam 
desapparecer deante das realidades 
do N ovo, e mosaismo e reus ritos 
dar seu lugar ao christianismo.

Nem todos o s ju d e o s  convertidos 
a fé de Jesus Christo comprehen- 
diam isso.— D ’ahi o erro em que 
os Gaiatas cahiram .— Cum pria pois 
combatel-o para salvaguardar a re­
ligião de Jesus Christo, e facilitar 
a conversão dos gentios ; cumpria 
provar que si Moysés deu a lei, 
foi Jesus Christo que nos deu a 

graça Gratia et veritas p er  Jesum  
Christum facta e s t ; diz S. João. 
F oi elle, Jesus Christo, que nos 
predestinou, que nos chamou, e nos 
justificou, e será elle quem glorifi- 
car-nos-há um dia no céo.— Com a 

fé nas suas promessas, as acções 
mais ordinarias, um copo d 'agua 
dado em seu nome, tem um gran­

de merecimento para a vida eterna ; 
sem ella as obras, mais brilhantes 
ficam obras mortas para a eterni­
dade.— Tal é a fé da E greja.

asa» •

O s p r o te s ta n te s  vivem  á s  t a n ­
t a s  no  te r re n o  m ov ed iço  o e s ­
ca b ro so  da  livre  in t e r p r e ta ç ã o  
da  Biblia .

P ro c la m a m  a  E s c r ip tu ra  s u a  
reg ra  um ea  de  fé e, no  e m ta n to ,  
co m o  j á  d e m o n s t r a m o s ,a d o p ta m  
o p ra t ic a m  a  s a n t i f ic a ç ã o  
do dom ing o , o  b a p t i sm o  d a s  
c r ia n ç a s  e to m a m  a  p r ó p r i a  
B ib lia  com o um  c r i té r io  e x c lu ­
sivo de c renças , sem  q u e  s e ja m  
au to v isã d o s  pela B ib l ia  e, a té  
m esm o, c o n t r a r i a n d o  o q u e  c l ia  
proscreve.

T ro p e ç a n d o  de c o n t r a d iç ã o  
em  c o n tra d iç ã o ,  os p r o t e s t a n t e s  
r e c r im in a m  as  c e r im o n ia s  li- 
tu rg ica s  do cu l to  c a th o l ic o  com 
a llegação  g r a tu i ta  e e r r ô n e a  de 
q u e  e s tam  de  o p p o s iç ã o  á  B i­
blia.

A ssim  o b sec ad o s  pelo seu  
sec ta r ism o ,  os p r o t e s t a n t e s  es­
quecem -se q u e  o Levitico, o 3° 
L ivro  de Moysés, é d e s te  m od o  
c h a m a d o  p o rq u e  t r a t a  p r in c i­
p a lm en te  d a s  leis c e r im o n ia e s  
do cu lto  d iv ino  que ,  p o r  o rd e m  
de Deus, dev iam  se r  o b s e rv a ­
d as  pelos Levitas. N es te  livro 
bíblico, com o n o s  p r im e iro s  ca­
p í tu los  do  L iv ro  d o s  Números, 
D eus o rd e n o u  a M oysés e a 
Arão, com  g r a n d e s  d e ta lh e s ,  a s  
ce r im on ias  a s  m ais  m in u c io sa s  

j do cu l to  ex te rn o , q u e  se lh e  
V dev ia  t r ib u ta r .
j Na_ A n tig a  Lei o T a b e rn a c u lo  
; do Senfèot, 4a te ad o  com  as 

imagens de dois anjos seraphins 
escidpiurados por determinação 
divina, e g u a rn e c id o  de  pelles 
roxas, co b e r to  com u m a  capa  
Lodr*. de  j a c in th o ,  e ra  c o n d u z id o  
proe?ssionulmente a o s  so n s  dos  
p sa l le r io s  a c o m p a n h a d o s  dos  
c â n t ic o s  p o p u la re s  do Israel.

O ra ,  si D eu s  o rd en o u  a s  ce­
r im o n ia s  do  seu cu l to  n a  A n t i ­
ga  Lei, con fo rm e  se acham  
d eso rip ta s  n a  Biblia, com o se 
p rov a  que  D eu s  a b ro g o u  o u s o  
d a s  c e i im o n ia s  re l ig io sas  na 
N ova Lei ? O n d e  se en co n tra  
n o s  E v an g e lh o s  o prece ito  pro- 
h ib i t iv o  d a s  p ra t icas  l i th u rg ic a s  
s e g u id a s  pela E gre ja  C a tho l iea  ?

Ao c o n tra r io  do que, e r ra d a  
e con tra  d ic to r iam en te ,  julgann 
e e n s in a m  os p ro te s ta n te s ,  J e ­
s u s  C h r is to  ap p ro v o u  o cu l to  
ex te rn o  ; não  só co n sen t iu  que, 
em su a  e n t r a d a  t r iu m p h a l  na 
c id ade  de J e ru s a le m ,  fosse pro- 
cessionalmente a c o m p a n h a d o  p e ­
lo povo e n to a n d o - lh e  ho san -  
nas, d i s te n d e n d o  s u a s  v e s te s  
em seu  c a m in h o  e ju n c an d o  
com ram o s de  a rv o re s  a s u a  
p assag em  ; m a s  a inda ,  q u a n d o  
os p r ín c ipes  dos  sace rd o te s  e 
os  e sc r ibas  se in d ig n a ra m  co n tra  
e s te  cu lto  e x te rn o  p re s tad o  ao  
Divino S a lv ador / ind ign ação  e s ta  
q u e  aq n e l le s  in im ig os  d e  J e s u s  
legaram  aos  p ro te s ta n te s ,  q u e  
a ss im  procedem  em  p re sen ça  
d a s  m an ife s taçõ es  de fé e de 
p iedado do cu l to  catholico , J e ­
s u s  re p re h e n d e  os p h a r i s e u s  
que  se c o n t r a r i a r a m  com  es te  
ac to  de  cu l to  publico, d izendo  
l h e s : Seguro-vos que, si ellcs ca­
larem, clamarão as mesmas pe 
dras. (S. Luc. c. 19; v. 39 e 40)

Com o vae, pois, a  c a lh a r  aos  
p ro te s ta n te s  e s ta  energ ica  re 
p r im en d a  de Je su s ,  e x a r a d a  no 
E vangelho  I

0  p r o te s ta n t i s m o  p a la v ra  de 
s ignif icação negativa , é, por isso 
m esm o, u m  m o n tã o  in fo rm e e 
ch ao tico  de  neg ações  e de  con­
trad ições .

Na E s c r ip tu ra  os  p ro te s ta n te s  
n ão  e n c o n t ra m  um  só tex to  em 
q u e  D eus  t iv e s se  e s tabe lec ido  
o preceito  de c o n s t ru i r  t e m p l o s ; 
e n t re ta n to ,  nem  po r  isso dei 
x a m  de edificar os seu s  tem plos . 
E, dem ais,  n ão  sa b e m o s  po rq ue  
os edificam, q u an d o ,  si fossem  
co h e ren te s  e co n seq ü en te s ,  de­

v iam  ob edece r  a  Biblia , on de  
D eu s  p re c e p tu a  que cada um  
faça a sua oração no seu apo­
sento, deporta fechada (S. M ath. 
c. 6 ;  v. G e 7).

E ’ caso, pois, de  a ss im  in -  
te rp e l la r  a o s  p ro te s ta n te s  : P o r ­
q u e  vão ao  tem plo  ou  casa  
p u b l ica  de  oração, e lá, em 
co m m u n id ad e ,  de  p o r ta s  a b e r ­
tas ,  se  occu pam  em  o u v ir  a 
le i tu ra  d a  Biblia , q u a n d o  a s u a  
in te rp re ta ç ã o  fe ita  em  casa , no  
s i lencio  do  re tiro , n o  iso la m e n to  
de  s u a  in d iv id u a l id ad e ,  é me 
lh o r ,  m ais  co r re c ta  e m ais  co n ­
form e á  B ib lia  só  e só a  B i­
blia, do q u e  a  in te rp re ta ç ã o  do 
m in is t ro  p ro te s ta n te ,  q u e  a  lê 
e a  in te rp re ta  im p o n d o -se  aos 
o u v in te s  em  fo rm a l op po s ição  
ao  p r in c ip io  do  liv re  e x a m e ?

P o rq u e  vão ao  tem p lo  orar ,  
q u a n d o  o d ev em  fazer em  seus 
aposentos com o m a n d a  a  B ib lia  ? 
P o rq u e  vão ao  te m p lo  p a r t ic i­
p a r  d a  cêa do Senhor, si não  
p assa  de  um  pedaço  de  pão e 
de  um pouco  de  v inho , q u a n d o  
m e lh o r  e m ais  fo lg ada raen te  
p o d e rã o  to m a r  em s u a s  casas  ?

P o rq u e  o ra ra  de joelhos, q u a n ­
do e s ta  c e r im o n ia  n ã o  é re -  
c o im p e n d a d a  pela  B ib lia  ? P o r  
q u e  fazem  n a  s o le m n id a d e  do 
Natal a ce r im o n ia  d a  avore do 
Natal ? E ’ o r d e n a d a  pela  Biblia  ?

O s  p r o te s ta n te s  n ã o  tem  por  
o n d e  te rg iv e rsa r .  A n a o  ser  
qu e  façam  c om p le ta  ab d ic açao  
do  b o m  senso ,  ha  de con v en ce r  
qu e  o p ro te s ta n t i s m o  é -falso, 
p o rq u e  Talso e d is so lv en te  é o 
p r in c ip io  em q u e  se  fu n d a m e n ­
ta  : a  B ib lia  e sò a  Biblia  é a 
b a se  u n ica  de fé.

E n t r e t a n to ,  é a  B ib l ia  q u e  se 
in c u m b e  de  d a r- lhes  com ple to  
desm en tid o .

N a  2a E p is to la  de S. P e d ro  
d e p a ra  se s e g u in te  : Que em to­
das as Epístolas de S. Paulo, 
como tambem em outras Escri­
pturas ha algumas cousas diffl- 
ceis de entender, ás quaes adul­
teram os indoutos inconstdntesi para ru ina  de si mesmos.

O ra, a  e s ta  dec la ração  p o s i ­
tiva  d a  B ib lia  o s  p r o te s ta n te s  
se o p p õ em , po is  q u e  p e rs is te m  
o b s t in a d a m e n te  em  s u s t e n ta r  
q u e  to d o s  os h o m ens ,  m esm o  
os indoutos e inconstantes, são 
capa zes  d a  in te r p r e ta ç ã o  d a  Bi 
b lia  d ir ig ida  pe la  r a z ã o  in d i­
vidual.

E, de  facto, n ã o  h a  po r  onde  
e sc ap a r  : Ou o p r in c ip io  p ro te s ­
t a n te  do  livre  ex am e  é g e ra l  e, 
n e s te  caso, in c o r re  n a  s e n s u ra  
p róp ria  B ib lia  p o r  se r  c a u s a d a  
ru in a  de  m u ito s ,  é um  p r in c i­
pio p re ju d ic ia l  á  fé e c o n tra r io  
á  s a l v a ç ã o ; ou  e n tã o  é p a r t i c u ­
la r  e, n e s te  caso, r e s t r in g in d o  
se  a o s  q u e  são  doutos e cons­
tantes, p o rq u e  e s p a lh a m  b ib l ia s  
a  to d o  o m un d o ,  a  to r to  e a 
d i r e i to ?  Q u a l  é o cr i té r io  p a ra  
ju lg a r  d a  ca p a c id a d e  in te r p r e -  
ta t iv a  d o s  q u e  po dem  lê r  a 
B ib lia , fo rm a n d o  urtrç ' c lasse 
p rcv i ieg iada  no  co n h ec im en to  
da s  v e rd a d e s  ev an g é l icas  e de i­
x a n d o  a  g ra n d e  m a io r ia  n a  
ig n o ran c ia  e n a  in con s tânc ia ,  
que  os to rn a m  in h a b e is  á  in ­
te r p r e ta ç ã o  n e cc ssa r ia  a  su a  
s a lv a ç ã o ?  Q ue d i re i to  e que 
in fa l l ib il idade  tê m  os previlegi- 
dos  p a r a  d o u t r in a r  os indoutos 
e im onstantes , im p o n d o  a  s u a  
a u to r id a d e  p e s s o a 1 so b re  a  a u ­
to r id a d e  d a  B ib l i a ?

Vejam, pois, a  q u e  b a lb u rd ia  
fica e n t re g u e  o p ro te s ta n t is m o  
com a ce re b r in a  e a b s u r d a  re ­
g ra  de  fé que  ap reg o am  e que  
co n s is te  n a  liv re  in te rp re ta ç ã o  
d a  Biblia, q u a n d o  é a m esm a 
Biblia  q u e  re p r  >va ta l  sy s tem a  
entendendo que nenhuma pro- 
phecia da Escriptura se faz por 
interpretação própria  (2a Ep. S. 
P ed ro ,  c I o ; v. 20).

Q u a n to  m ais  se  e s tu d a  o 
p ro te s tan t ism o ,  m elhor  se com- 
p re h e n d e  que , sem  sacerdocio ,

sem  sym bolo , sem u n id a d e  de 
fé, nem  ce r teza  d a s  v e rd ad es  
re lig iosas ,  s u a s  eg re jas  h e te ro -  
geneas, ace p h a la s  e p e rp e tu a  
m en te  var iaveis .  ,fo rm am  u m a  
v e rd ad e ira  Babel,  em q u e  cada  
povo, c a d a  m in is tro ,  cada  fiel, 
em n o m e  do livre exam e, pode  
segu ir  um a o u t r a  seita, form al-a  
a  seu  pa lada r ,  g u a rd a i  a  ou 
m u d a l - a  a su a  v o n ta d e  !

Q ue p ro fu n d o  c h a o s !
G om o se ca ra c te r isa  a  o b ra  

do e r ro  !
M. N. C a s t r o .

E C U O  D E  L O U Ü D E S
Um M i l a g r e

D e uma carta do D r. N erval de 
G ouvêa extfahim os o seguinte :

«D e vários m ilagres recentes ti­
vem os noticia, mas a um assistim os : 
foi estupendo ! Mesmo na fileira em 
que nos achavam os, na procissão do 
dia 3 de Julho, estava uma mocinha 
Filha  de M aria  que viera na roma­
ria dos A lbigen ses, e que fora re­
colhida ao hospital de N. Senhora 
das S ete D ores e considerada em 
vesperas de m orrer, a ponto de 
ju lgarem  os m édicos perigoso trans­
por tal-a á fileira : estava affectada 
de uma m yelite não podendo levan­
tar-se.

D epois da benção do S . S . Sacra­
mento, quando já  o padre tinha 
passado além de um ou doisTIoentes, 
ergueu-se ella da padiola subitamente 
cambaleando, e logo depois firman­
d o -se  nãs pernas, abraçou os parentes 
e correu  para a egreja, indo ajoe­
lhar-se deante da escadaria !

O  povo prorompeu em gritos, e 
tai foi o tumulto, que quasí inter­
rom peu a procissão. F o i necessário 
que os carregadores das padiolas 
formassem rapidam ente uma fileira, 
braço contra braço, para im pedir 
que a multidão esm agasse a mocinha 
no afan de tocar-lhe nos vestiuos, 
de vel-a, de fallar-lhe.. F o i um delí­
rio.»

D o «M ebdom adario Catholico».. .  •■ ■
A  M açonaria

Das trevas infem aes arrem eçada, 
Ardendo em chammas de furor insano, 
E rg u e a fronte a cohorte renegada ; 
A van ça contra o S er  Om nipotente, 
A g g rid e  a veneranda M agestade, 
Q uer naE greja deD eus cravar o dente. 
O ra se esconde, como a serpe astuta, 
O ra so ostenta descarada e crua, 
Em  campo aberto provocando alueta; 
Mas a E greja,que o plano vil des-

(cobre,
Zelosa de seu D eus, dos seus direito» 
Na lueta se defende, altiva e nobre. 
Sublim e e forte no célico heroism o, 
D o fero inim igo repellindo os golpes, 
A rro ja  o monstro no tartereo abysm o, 
Colhendo então a palma da victoria  : 
E ,aoscéos erguendo os radiantes o lhoj, 
P rosegue ovante sua missão de gloria .

Leão X III . 

(Trad.)
D o  «Hebdomadário»

I « H E I ,£ Q r a S X D A D E  £  O
C R I  IVOET

Nos p r im e iro s  d ia s  do  mez 
passado , teve te rm o  era F r ib u r -  
ço o p rocesso  se n sac io n a l  in s ­

ta u ra d o  c o n t r a  u m a  m oça, G re ­
ta  Bejer, filha do b u rg o m e s t r e  
ocal, a c c u sa d a  de hom ic íd io  n a  

pessoa de seu  noivo, P re s le r ,  
c r im e  a g g ra v a d o  pe la  fa ls if ica­
ção do te s ta m e n to  d a  v ic tim a. 
A a c cu sad a  foi c o n d e m n a d a  á  m orte .

U m a  d as  peças  m ais  in te re s ­
s a n te s  do p rocesso  foi, sem  d u ­
vida, o ex am e  peric ia l q u e  n a  
c r im in o sa  p ro c ed eu  o m edico  
eg is ta  dr. N errlich , q u e  c o n ­

c lu iu  pela r e sp o n sa b i l id a d e  cri­
m inal d a  accusada .

N esse  exam e, ex is tem  a lg u n s  
topicos b a s ta n te  exp ress ivos ,  
q u a n to  á s  re lações  e n t re  o c r i­
me e a ir re l ig io s idade  d a  h o ­micida.

G te ta  Bejer, diz o dr. N e r­
rlich , só é superficial q u a n to  á.
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su a  edu cação  religiosa. T enh o  
m otivos  p a ra  fazer ta l  a ssev e ­
ração. L ê ra  a  Biblia, com o se  
lê  um  bom  livro. Mas n e ssa  
le i tu ra , re su m iu  toda  a s u a  in s-  
trucção . Leu a  m a c h in a lm e n te ,  
n ã o  lhe  a p p re h e n d e u  o esp ir i­
to , nem  acce itou  os conse lhos . 
Conhecia tã o  só raen te  a  sc ien -  
cia p ro fana ,  o p ro g résso  civil 
hu m an o . N ad a  m ais .

P a ra  el!a, J e s u s  C h r is to  era  
um  ho m em  ir rep reh en s iv e l  ; e 
n u n c a  lh e  accudiu  a idéa  do 
d o gm a de s u a  d iv indade . E nes- 
«en p o n to s  seg u iu  o p e n s a m e n ­
to  irre lig ioso  de  seu no ivo ,que  
m ais  ta rd e  dev eria  m o r re r  ás 
s u a s  m ãos. E n t re t a n to ,  era  vi­
sível a  s u a  ten d en e ia  n a tu ra l  
p a ra  as  c o u s a s  re lig iosas, te n ­
dência  in fe l izm ente  in t e r ro m p i ­
da, depois  que  conheceu  a P res-  
ler.

C om m en tand o  esse  ju izo  do 
m edico leg is ta  o b se rv a  a  «Ger- 
raania», q u e  a  p e rv e rsão  m oral 
da. c r im ino sa“foi dev id a  á s id é a s  
i r re l ig iosas  de Pres ler ,  que  ca -  
h iu  v ic t im a  d o s  se u s  p rop rio s  
p r in c íp ios  ; e, lem b ran do  mais 
u m a  vez o facto lam en tave l  da  
irre l ig ios idade  q u e  se vae infil­
t r a n d o  n a s  c lasses  m a is  e lev a ­
d a s  e cu l ta s  da  soc iedade  co n ­
tem p orânea ,  conclue com  e s ta s  
p a la v ra s  do im p e rad o r  G u ilher­
me, da  A l lem an h a  :

O povo deve  se r  c o n se rv ad o  
n a  religião.

E is  a  c a u sa  d o s  in n u m e r a -  
veis su ic íd ios  e a s s a s s in a to s  
ho rr ív e is  q u e  a s so la m  o nosso  
ca ro  Brasil .

Sem  religião, o h o m e m  é a 
p e io r  d a s  feras,

Et nunc... erudimini.
B U L C IN A  -O  melhor creme para 

pelle. Nào contem gordura .  Corrige a 
irritação doe labioe, das faces e dae 
mãos produzida pelo frio. Combate es­
pinhas, manchas,  cravos etc.

Bisnaga 2§000

Pelo Mundo Catholico
R O M A

O E xm o. Sr. C ardea l  V a n u -  
tulli p a r t iu  dom ingo de  R o m a  
com  des t in o  a Londres, o n d e  
vae r e p r e se n ta r  S u a  S a n t id a d e  
P io  X e p res id ir  o C o ng resso  
C a th o l ic o  q u e  a b r i r - s e - h á  q u a r ­
ta - fe i ra  9 do corren te .  E sse  c o n ­
g resso  a n n u n c ia  se  esp lend ido , 
j á  pelo n u m e ro  de C a rd eae s  e 
b ispos  p resen tes ,  j á  pela  con­
corrência, j á  pelo e n th u s ia sm o  
q u e  d e sp e r ta  por  to d a  a  I n ­
g la te r ra  a té  no meio dos  p r o ­
te s ta n te s .

F R A N Ç A
L O U R D E S

C o m a  dev id a  ven ia  t r a n s c re ­
vem o s  do Mensageiro de M aria  
de  Lisboa as  se g u in te s  no tic ia s  
q u e  dam  u m a  idea b a s ta n te  
com p le ta  d a s  festas  de L ourdes .

«Toda e s ta  te m p o ra d a  tem  
s ido um  desfilar co n t in u o  de 
peregrinações.

O S  B O R O R Ó S
ORIGEM —  H IS T O R IA — GUERRAS —

CATAGHESE —  RE LIG IÃ O  —  COS­
TUMES.

( Continuação)

• C erta vez appareceram  os bororós 
em numeroso grupo e pediram ao 
sr. Clarism undo variosobjectos, sen­
do logo satisfeitos. A inda mais : o 
sr. Clarism undo indicou-lhes um 
«rancho» onde dormissem aquella 
noite. A o  alvorecer do dia seguinte, 
d ivididos em tres turmas, sitiaram 
a  habitação do seu bemfeítor, e a 
um aceno do cacique, assaltaram-na, 
sobre o insignificante protexto de 
lhes ter sido negado algum as rapa­
duras. A  familia rolou no pó, aos 
golpes ferinos da massa, emquanto 
Clarism undo e um seu irmão cora­
josam ente repelliram os indigenas, 
obrigando-os a uma precipitado re­
tirada. N esse ataque inesperado, teve 
o sr. Clarismundo de chorar a morte 
de um querido irmãosinho. Depois 
desta refrega, Clarismundo reuniu 
alguns parentes e am igos e levando- 
os ao cem iterio, em cujo centro 
branquejava a campa do pequeno 
falleçido, jurou vingar-se exem plar­
mente dos temorosos indios.

O rganizou uma pequena expedição 
que subiu o rio A ragu aya, conse­
guindo matar mais de duzentos 
indios.

E stavam  as cousas neste pé, 
quando novamente foram chamados 
os salesianos, que abnegadamente 
s e  dedicaram a catachese, eonsaguin-

N a terça  feira  de P a s c h o a  lá  
se  foram  p ro s t ra r  a o s  pés de 
M aria do is  mil h o m e n s  da  d ioce­
se de  A ucb, com  o seu Arce­
bispo a  f rente.

N a q u in ta  e sex ta  fe ira  d a  
m e sm a  oitava f izeram  a  su a  
v is i ta  o P r ín c ip e  Jo ã o  Jo rg e  da  
S a x o n ia  com a  P rinceza ,  a  con 
d essa  de  C a s e r ta  e a s  P r in cezas  
P ia  e J o s e p h a  de  B o u rb o n .

Na p r im e ira  q u in zen a  de  Maio 
p a s s a ra m  o s  h e sp an h o es  de Va- 
lença, os  b áv o ro s ,  os  be lgas  de 
N am ur, os ho llandeses , os fran- 
eezes da  Vendéa, T o u rn a y ,  Nice, 
Anjou e d 'o u tra s  d ioceses, e 
poucos  d ias  dep o is  os he sp a ­
n h o es  de  G u ipuscoa , os  piemon- 
iezes  com  o C ardea l  P a t r ia r c a  
de Veneza e o B ispo de  Biella, 
os  a f r ican os  de  Argélia , a  S u issa  
a llem an, o J u r a  berno is ,  os a u s ­
tr íacos, e va r ia s  d ioceses  de 
F ran ça .

S e g u ira m -se  a e s te s  os  h ú n ­
garos  de B u d a p e s t  e 09 a l lem ães 
de  Golonia.

Os p e reg r in o s  de  l ing ua  alle- 
m ã  de B ad en , P rú s s ia  rh en an a , 
V u rte m b e rg  e S u issa  a llem ã 
en co n tra ram -se  era L o u rd e s  com 
a lg u n s  m ilh a re s  de  í rancezes  de 
Lyon, m ais  de dois mil de Nan- 
tes, e uns  mil de Belley, m as 
to do s  elles  so b re lev av am  ern 
n u m e ro  e ed iíicavam  com a  sua  
boa  o rdem  e p iedade. P o r  su a  
p a r te  ta m b e m  os francezes  os 
ed itica ram  g ran d em en te ,  aco- 
Ihendo-os  á desc ida  do comboio, 
gu ian do-os  e con du z in do  os 
s e u s  doen tes .

Os d o en tes  e g u a lm en te  edifi­
ca ram  a  todos  com a  su a  c o n ­
fo rm idade  n a  v o n ta d e  de Deus. 
D u ra n te  a  procissão , da  ta rd e  
la  e s tav am  os doente^ d ispo s tos  
em d u a s  lo n g a s  a las ,  u n s  em 
colchões e o u tro s  em carrinhos . 
P a s s a  o S an t ís s im o  e a s  invo­
cações da  m u l t id ão  são  a rd en  
tes  e repe tidas ,  os e n fe rm o s  
levantam  seu s  o lhos  em  q u e  
b r i lh am  ju n t a m e n te  a febre e a  
devoção . N ão  quiz  o S e n h o r  d ’ 
es ta  vez conceder  n e n h u m a  g ra ­
ça cu ra t iva ,  m as  deu a  to d o s  a 
g raça  da  resignação .

F o rm oso  e sp ec tácu lo  de  fra -  
te rn izaç âo  de  r a ça s  e de re s i­
gnação  c h r is tã  !

No dia  17 de  Maio ch eg a ram  
em doze  com boio dez rail h o ­
m ens  d a  d iocese  de  B a y o n a  
p res id ido s  pelo seu Bispo, o 
qua l lh es  d isse  in issa  a m eia  
no ite  de  dom ingo  p a ra  s e g u n d a  
feira na  e s p la n a d a  era f ren te  da  
basilica, te rm in a n d o  o grand ioso  
ac to  a s  d u a s  h o ra s  da  m a d r u ­
gada.

A pe reg r in ação  h e sp a n h o la  a 
L ourdes ,  de  ca m in h o  p a ra  R o ­
ma, p a sso u  por aque lle  s a n t u á ­
r io  em d iversos  troços , q u e  em 
poucos  d ias  so m m a v a m  m ais  
v in te  e cinco mil peregrinos.

— As festas commeraorativas da 
ultima apparição de Nossa Senhora 
a Bernadette no dia 16 de Julho 
revestiram-se de extraordinaria sc- 
lemnidade. A concurrencia foi 
tambem extraordinaria. A' missa 
celebrada as 5 \ f l  da tarde por um

do chamar a luz da civilização 
milhares de indigenas, pacifieando 
completamente grande região do 
Estado até então assolada terrivel­
mente pelos bororós, avaliados em 
dez mil pessoas.

A q ui mesmo nas columnas do 
«São Paulo», já  tive occasião de 
mostrar qual é a obra dos salísia- 
nos nos sertões de M atto-Grosso.

Basta dizer que pacificaram a 
perigosa tríbu dos bororós coroados 
e mantêm actualmente tres colonias 
agrícolas e industriaes em plena 
prosperidade.

R e l i g i ã o  d o s  b o r o r ó s
E ’ bastante curiosa a religião dos 

bororós.
E is o que diz a esse respeito -o 

padre T urricio  : «os bororós crçm 
na existência de um ente supremo 
ou Deus bom, a quem chamam 
«Marebba» e que està no quinto 
c é o ; daqui se conclue que elles 
admittem cinco céos.

E9te «Marebba» não teve prin­
cipio, mas tem uma mãe, embora 
não lh e  conheçam o pae, e tem ainda 
um filho muito poderoso. «Marebba» 
é o que se occupa dos homens, e 
está tão occupado, que quando o 
«Bari»,(que é o sacerdote dos indios) 
quer falar-lhe, deve gritar, com toda 
a força dos seus pulm ões, para se 
fazer ouvido. Sóm ente 0 9  «Baris» 
principaes é que podem fallar com 
elle, porque os menos graduados 
não chegam a elle mas unicamente 
até o filho. Adm ittem  tambem o 
deus mxu, chamado <?Bopp>;>, o qual

bispo italiano, assistiram #0.000 
pessoas. Ha7ia treze bispos repre­
sentando Dioceses de França, I ta -  
lia, Áustria, Escossia, Argentina, 
Chile e Perii.

Da so diocese do Aire (França) 
chegaram 10.000 peregrinos cm 14 
trens,

Foi om espectáculo incomparável, 
cuja gloria toda recahe sobre a 
Virgem lmmaeulada que dignou-se 
mostrar alli.

A Ella honro, gratidão e amor!
B R A Z I L

R IO  DE JA N E IR O
NOVA PAROCIIIA 

A caba  d e  se r  c reado  no Ar- 
ceb ispado  do Rio de Ja n e i ro  o 
c u ra to  de  Bangii , im p o r ta n te  
c en t ro  in d u s t r ia l  e séde  da g ra n ­
de  fá b r ica  do tec idos  q u e  deu 
o nom e áqu e lla  localidade.

Fci no m eado e u ra  do  novo 
cu ra to  o revm o. conego dr. 
Victor Maria C oelho  de  A lm e i­
da, um  dos o rn a m e n to s  do cle­
ro flum inense.

S. PA U LO  
A su b sc r ip ção  p a ra  a a e q u i -  

s ição de um p red io  no  Rio de  
Jane iro ,  que  se rá  offerecido ao  
S a n to  P ad re  P io X  p a ra  r e s i ­
dência  de seu  R e p re s e n ta n te  no 
Brasil,  p rod uz iu  9 co n to s  e 495$

NOVA F R IB U R G O
BOA LIÇÃO

Na c id ade  de  F r ib u rg o  d e u -  
se o caso  de os p ro te s ta n te s  
a ren g a rem  em  p u b l ic o  e  e s p a ­
lh a rem  fo lhe tos  co n tra  a reli­
gião catholica .

Um  g ru p o  de  ca th o l icos  fez 
se n t i r  ao  p o ro  a  g ra v id a d e  do 
insu lto . Sem  d e m o ra  es te  pegou 
tia v a sso u ra  e fez a l im peza  p u ­
blica o b r ig a n d o  os taes m e th o -  
d i s ta s  a fugir  com o lad rõ es  em 
flagrante.

Olhe, I tú ,  q u e  bello ex em p lo  !
R E C IF E

CONFERÊNCIAS 
Em Recife fundaram-se varios 

circulos catholicos. A Directoria re­
solveu iniciar uma serie de con­
ferências apologeticas afim de aper­
feiçoar a scicncia dos socios a res­
peito das verdade?, da fé.

Perfeito !

Juizo dos protestantes
9 0 BRB 91 PROPRIOS 

E SOBRE AS SUAS OBRAS
( Continuação)

P ergunta .— Que dizia tambem. Cal- 
vino a respeito de Osiandro, chefe dos 
mais acreditados na R E F O R M A  ?»

Resposta. «E\ diz, um homem 
brutal ç besta feroz, incapaz de ser 
domesticada. Pelo que me toca, 
desde a primeira vez que o vi, 
abominei o seu espirito profano, e 
os seus infames costumes, olhando-o 
sempre como a ignomínia do partido 
protestante.»

P. Que diz tambem Meianchton. 
âcerca das egrejas lutheranas ?

vive  geralm ente nos montes, em cima 
das arvores e num dos céos : o 
«vermelho*.

São muitos os «Boppes», homens 
e mulheres, e os indios estão per­
suadidos que todos os males e 
adversidades que acontecem vêm 
por causa dos «Boppes». T iv e  oc­
casião de falar, por intermedio do 
padre Balzo/a, com o «Bari* «Mi­
guel», e elle sustentava que via 
realmente «Marebba* e «Boppe.»

D e «Marebba»soube dizer-me que 
era grande e bello, rico e bem 
vestido. Mostrámos-lhes alguma3 
estam pas de Nosso Senhor para que 
elle fizesse uma com paração e elle 
accrescentou que «Marebba» é muito 
mais bonito».

Entendem estes selvicolas que 
todos os alimentos se acham im pre­
gnados do espirito maligno e nada 
comem sem a previa benção dos 
seus sacerdotes,09  impostores«baris».

E ' das mais curiosas as scenas 
do «exorcismo o.

Começam falando lentamente, bai­
xinho, phrases en trecortadas; pouco 
a pouco vão augmentando a diapasão 
da voz até gritarem  como possessos.

Cessada a gritaria, começa uma 
sessão de pranto, de copioro pranto. 
Só depois de toda esta palhaçada 
é que o alimento fica inteiramente 
livre do espirito mau.

O s bororós receiam os bolidos, 
estrellas cadentes cometas, etc., pois 
entendem que estes phenomenos são 
manifestações diabólicas.

Para afugental-os accendem tres 
fogueiras ao redor da qual todos 
se âsssatam eiedfoseé,. e ia ^ a a te  os

R . «São, diz, governadas por 
homens ignorantes,que não conhecem 
a piedade nem a disciplina,e eu estou 
entre elles como Daniel 110 meio 
dos leões. D ’aqui resultou virem  a 
precipitar-se as ditas egrejas n’uma 
situação, que contern dentro em si 
todos os maus e todos os males ju n ­
tamente.»

P. Q ue dizia Melanckton falando  
dos bispos catholicos ?

R. Q ue si não se restabelecia a 
6ua auctoridade, a discórdia seria 
eterna, seguindo apoz d'ella a igno­
rância, a barbarie e toda a especie 
de males e infelicidades ; «de ma­
neira, ajuntava, que si não houvesse 
bispos, seria necessário instituil-os.»

P. Erasmo, que tinha estreita ami­
zade com muitos e com os principaes 
protestantes, que dizia a respeito 
d‘elles ?

R . Q ue de tantos sujeitos não 
via entrar na nova R eform a , que 
tinha visto um que n'ella não se 
houvesse feito peor. «Que raça 
evangeüca é esta ? perguntava ; nun­
ca se viu  nada mais licencioso e 
sedicioso ... T u d o se reduz a extra- 
vios e excessos.* D e Calvino dizia 
que era uma grande peste nascida 
na E greja contra a E greja. (2)

P. Como chamava a M unzer o 
j á  mencionado Melanchton ?

R . Chamava-lhe diabo encarnado.
P. E  este mesmo M unzer que 

disse de Luutkero  ?
R . Culpava-o de todos os males 

que sofíria a Allemanha.
P. Q ue disse Lnthero, p  ) antes 

de morrer âcerca da int Uigencia 
fa s  Santas E scriiurc ; ?

R . «E necessário, dÍ9se, ter sido 
cinco annos lavrador, para compre- 
hender as Georgieas de V ir g il io ; 
ter dirigido vin te annos os negocios 
públicos, para ver claro nas cartas 
de Cicero, e ter estado cem annos 
com os prophetas Elias, E lizeu, João 
Baptista e Christo, para tomar gosto 
ás E scrituras. Pobre humanidade !

(Tirado da "Historia das Variações" 
de Boseuat, e dos testemunhos de mui­
tos outros historiadores protestantes.

(2) Aadin  H is t .  de Calv. pag .  28. 
F IM

C H R O N I C A
S e m a n a  B r a s i l e i r a

R IO . Passagens.— D urante a E x ­
posição as passagens da cidade de 
S. Paulo até a estação Central 
custarão era primeira classe, ida e 
volta, 41 $500, nos trens rápidos e 
nocturno ; e 32^500 nos expressos ; 
em segunda elasse, custarão 24^000 
nos zapidos e nocturno e 2Q$ooo 
nos expressos.

O prazo para a volta serà de 
noventa dias, contados desde a emis­
são do bilhete.

❖
R IO . Peregrinação a Rom a— K  

peregrinação brazileira a Roma 
partiu sómente quinta-feira, porque 
o vapor «Tom azo di Savoia» em 
que se faz a viagem , chegou ao 
porto do R io  de Janeiro com um 
dia de atrazo.

A  bordo do me9mo vapor viajam 
os peregrinos da Argentina que 
vão tambem a Roma.

«baris» pintados de «urucu* agitam- 
se terrivelmente, saltando de um 
lado para outro em contorções g ro ­
tescas e exclamando de tempo em 
tem po : bu ! bu ! exclam ações essas 
que são repetidas por todos.

Terminam chorando barulhentamen- 
te,e annunciando que M arebba atten- 
derá os seus rogos e armado sahirá 
em perseguição do endiabradoBoppe.

Acreditam  «em almu do outro 
mundo» (arué) que apparecem aos 
panrntes dos mortos.

São entes gigantescos e sem dif- 
ferença dc sexos

Ha mesmo dias determ inados para 
as sessões do espiritismo, são 
semprfc acompanhadas de prantos c* 
danças estafantes

O s bons vivem  com Marebba 
gosando fartamente, e os maus 
passarão soffrendo fome e sêde.

Quando alguem  morre, entendem 
elles, a alma passa para um animal, 
do qual põde no entanto ser livre. 
E  é por este m otivo que não comem 
veados, nem avestruzes, nem onças.

Para que um y íu v o  possa passar 
a segundas nupciás é preciso que 
mate uma onça, porque desta ma 
neira livra dos soffrimento» a pri­
meira mulher.

Mas para que o espirito abando­
ne a onça morta e os não persiga 
é necessário um outro cerimonial 
complicado, chrio de canto, danças, 
reverencias ao som barbaro de um 
chocalho fe/to de uma cabeça cheia 
de pedrinhas.

R i t o s  f u n e r a j s íJ 
iam ipdio cae. desate. \'§m

R IO . O ministro da guerra na 
Allem anha— Os jornaes de Europa 
trazem cada dia os porm enores das 
honras e festas de que o Marechal 
Herm es da Fonseca e sua com itiva- 
são alvo em Berlim .

O Imperador Guilherm e não dei­
xa uma occasião de dar-lhes provas 
de estima e am izade.— A p ó s a re­
vista d eT em p elh o f mandou seu aju­
dante de campo convidar o marechal 
Hermes e o general Mendes de 
Moraas a irem à sua presença, e 
apertando-lhes a mão manifestou a 
satisfação por haverem  acceitaao o 
convite que lhes fizera para assisti­
rem ás manobras do e x d ç ito . Disse 
que já  conhecia o nome d£ marechal 
Herm es e felicitou-o pela organiza­
ção do exercito brasileiro, que sabia 
ser sua obra.

O  marechal agradeceu a sua ma­
jestade a honra de seu convite e 
disse a sua satisfação pela deferencia 
de o haver mandado vir a tua 
presença.

A  noite, o marechal Herm es da 
Fonseca e os membros da sua co­
m itiva assistiram ao banquete de 
gala que os soberanos lhes ofifere- 
ceram  em palacio.

S e m a n a  E x t r a n g e i b a
P A R I S . Questão M arroquina—  

T orn a-se dia a dia mais escura essa 
gra ve  questão marroquina. Uns d i­
zem que a guerra está a ca b a d a ; 
que M uley-Haffid venceu Abd-el- 
A z iz  ;— outros dizem que este ven­
cido uma ve z  foi de novo vencedor. 
Emfim o  m aior numero dos que se 
dizem bem informados declarara que 
Muley-Haffid triumpha c já  foi pro­
clamado e reconhecido Sultão pela 
m aior parte do paiz.

O que é mais grave, e talvez 
será a causa d ’uma guerra Europea, 
é a intervenção do Im perador G ui­
lherme que manifestou ás varias 
potências sua iutenção de reconhe­
cer desde já  o novo Sultão de Mar­
rocos. Mais, usando d'um  pretexto 
que não se póde justificar, enviou 
para F e z  o consul Vassell com a 
missão commercial de tratar de as- 
sumptos referenles ao porto de La- 
rache, cujas obras o sultão Abd-el- 
A zis  adjudicou a uma em preza a l- 
ldmã.

A s  principaes folhas de P aris  
acreditando que essa viagem  pren 
de-se ao reconhecimento de Mule 
Haffi, protestam  energicam ente c 
tra esse acto, considerando-o eomo 
um desejo de perturbar a paz eu- 
ropéa.

Dizem  ainda os jornaes que a 
actual situação de Marrocos é obra 
do imperador Guilherm e da A lle­
manha que prom etteu o seu apoio 
a A bd el-A ziz.

E ste, julgando-se forte, coramet- 
teu toda a sorte de inconveniências, 
que felizmente terminaram com a 
realização da conferência de A lge- 
cir3s.

ju lgam , entretanto, as folhas pa­
risienses que o caso actual é mais 
grave, pois trata-se de um paiz que 
nadã tem que vêr com Marrocos.

Essa emissão pertence a França, 
e á Hespanha e estas duas nações, 
sendo as unicas encarregadas da 
pacificação d ’aquelle império africa-

logo examinai o o «bari* que imme- 
diatamente prophetiza a m orte ou 
o restabelecimento.

N o prim eiro caso o enfermo deixa 
de comer e espera pacientemente a 
morte quando tarda é apressada pele 
«bari» para não desmentir a sua 
prophecia. D epois de morto começa 
a  sessão do choro e uma cantilena 
monotona onde exaltain as virtudes 
e waeritos do extincto.

O s parentes mais proxim os cortam 
o corpo para chorarem lagrim as de 
sangue e as mulheres arrancam 
brutalmente os cabellos enchendo a 
cabeça #de cinza para facilitar a 
operação. E ’ o signal de grande sen 
timento, é  o luto.

O  cadaver é velado durante 48 
horas seguindo sem cessar cant#s 
tristes, orações e prantos, cerimonia 
essa intitulada «Bacururú.»

Emquanto dura a vig ilia  partem 
os utensílios e as armas que servi­
ram ao defunto e tudo o que ainda 
puder ficar delle o «Bari» destroe 
no ultimo dia dos funeraes.

Acabada a vigilia, cavam um tosso 
de 20 centím etros de profundidade, 
no qual collocam o cadaver, sendo 
apenas coberto com uma esteira.

Durante 20 dias, á tarde e á 
noite, continua na aldeia o pranto 
e a dor dos parentes mais proxim o, 
acompanhados pelo «Bari» e por 
alguns capitães, que de vez em 
quando vão ao fosso, levantam a 
esteira e  deitam agua sobre o ca­
daver.

Por fim, no vigésimo dia de luto, 
reunem-se os Indios, e emquanto 
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no, consideram uma provocação a 
viagem  desse consul.

O utros jornaes consideram o acto 
da Allem anha como uma provocação 
por ser contrario às recentes decla­
rações pacificas do imperador G ui­
lherme, no discurso pronunciado por 
elle ultimamente em Strasburgo, 
constituindo além disso uma renega- 
ção do pacto de A lgeciras.

Movimento religioso
F E S T A  D E  N. S . D A  B O A  M O R ­

T E  E  A S S U M P Ç Â O  
NN os dias i i ,  1 2 e  13 de Setembro 

proxim o 

—  PRQGRAMMA —
Dia 11 ás 8 horas da noite rç- 

treta que percorrerá as ruas de Sta. 
Rita e Sta. Cruz.

D ia 12 á s 7 i [ 2  missa resada. A ’s 
7 da noite, sahíra’ a procissão de 
N . S . da Boa Morte.

D ia 13 ás 5 da manhã, alvorada. 
A ’s 10 missa cantada e em seguida 
nomeação dos novos em pregados

A ’s 5 horas da tarde sahirá a 
procissão de N. S. de Assum pção, 
e, como para mais solemnidade e 
devoção terà de ser acompanhada 
pelas imagens de S . Sebastião, S. 
R oque e Sta. Rita, estas deverão 
sahir de sua igreja, ás 4 i[2. Ahi  
se reunirá as irmandades para acom­
panharem as ditas imagens, e se 
reunirem a procissão de N. S. de 
Assum pção na porta de sua igreja. 
A  entrada da procissão pregará o 
R evm o. P. Cervelli da Companhia 
de Jesus e depois benção do S. S- 
Sacramento.

Dia 14 às 7 112 haverá na igreja 
de Sta. Rita uma missa resada.

A  orchestra está. a cargo do maes­
tro Tristão Junior.

Abrilhantará a festa a banda 30 
de Outubro.

A  ornamentação da igreja e an 
dores, está a cargo de sr. Joaquim 
Leitão.

O encarregado pede em nome de 
"N. S . aos moradores das ruas de 
Sta. R ita e Sta. C ruz, illuminarem 
as frentes de suas casas nos dias 
1 1 , 12 e 13 para maior esplendor 
e devoção.

pyrotechnico &r. Sebastião C yrino, 
que se offereceu fazel-o, medi­
ante alguns donativos que elle possa 

a n g ariar  dos devotos da mesma 
S e n h o ra ; e dos mesmos festeiros 
que tambem o ajudarão a  esse fim.

O encarregado pelos festeiros 
M anoel Esteves Rodrigues.

Y tú  £ 3  de A gosto  de 1908

f e s t a  d a
COMMUNHÃO R E P A R A D O R A

T in h a  razão  o P. Visconti 
q u a n d o  no en ce rra m e n to  dessa  
bella e to can te  festa, d isse  aos 
m en inos  e ás  m en inas  da  Goin-

instrumento sibilante, sym bolo da 
alma qúe se parte, outros vão ao 
fosso, levantam a esteira onde está 
envolvido o corpo ja  em estado de 
adeantada decomposição e levam -n-o 
para o rio mazs proximo, onde, com 
grande cuidado,limpam os ossos,que 
depois são depositados em um cesti 
nho feito especialmentepara tal fim.

Em seguida, reunem-seos parentes 
cm forma e se dirigem  para a aldeiã, 
acomponhados pelo pranto de uns 
e  pelos cânticos de outros.

Nesta cerimonia vae adeante de 
todos um rapaz com uma especie 
de flauta, e ao som de tal instru­
mento todos se esforçam para imitar 
a voz do defunto.

Chegada a comitiva^ para o inte­
rior da taba, emquanto alguns tomam 
o craneo que é coberto com penas 
curtas de diversas cores, formando 
desenhos curiosos, os «Baris» quei­
mam ainda tudo o que resta do que 
pertencia ao defunto, e algumas vezes 
destroem até os animaes que existiam 
no seu rancho no momento da morte ; 
os parentes se approximam succes- 
sivamente do cestinho dos ossos, 
burrifando-os de sanguedo seu pro- 
prio corpo que é cortado de alto a 
baixo com espinhos.

E is ahi ligeiramente descript09 
os costumes e religião dessa raça 
forte que os padres salesianos sou­
beram chamar a luz da civilização.

Consegui reunir esses dados pales­
trando com os bororós que»aqui esti­
veram folheando o bello livro «As 
missões salesianas emMatto-Grosso».

R u y  S o b r a l

m uiihào  re p a ra d o ra  : q u e  lá no 
Céu. no meio d o s  Anjos, J e s u s  
dev ia  alegrar-se  vendo , con­
tem p la n d o  as  p ro v as  de am or  
que  elles d av am  ao seu S ag rado  
Coração .

E pilogo,por ass im  d izer,dessas  
exp len d id as  h o m e n a g e n s  p res ­
tad as  ao S ag rado  C oração  de 
Jesus , foi a festa ce leb rada  pela 
C u m m u n h ã o  r e p a ra d o ra  co ro a ­
da  de todo  b r ilhan tism o .

Bella  e com iooven te  foi essa  
festa  ; bella p o rq u e  n a d a  fa ltou 
pa ra  o seu realce  e  b r i lho  ; c o ­
m oven te . po rq ue  e ra  ed iíicanto  
v ê r a q u e l l a s  a l ip a s ju v e n is  irem  
com ta n to  fe rvor  e reco lh im en ­
to  d ep o s i ta r  su a s  preces ju n to  
ao altar.

F e s ta s  com o essa  de ixam  em 
nosso  coração  u m a  doue reco r­
dação  q u e  ja m a i s  o tem p o  p o ­
d e rá  apagar.

No d ia  27 teve com eço o 
t r id u o  so lem ne  q u e  deveria  p re ­
ceder  a festa. P e la  m a n h ã  hav ia  
m issa  rezad a  e cân t icos  e n to a ­
dos  po r  o p tim o  côro  fo rm ado  
po r  gen tis  m e n in a s  da  Cum m u- 
n b ã o  repa rado ra .  A  t a r d e  r e c i ­
tação  da  C o ro in h a  do S ag rado  
C oração , hy m n o s  em lo uv or  aos 
g loriosos pad ro e iro s  da  Cuinm u- 
n h ã o  re p a rad o ra ,  p r a t ic a  e b e n ­
ção do SS. S aa ram en to .

D u ran te  o t r id u o  occupou  a 
t r ib u n a  sag rad a  o revdm o. p. 
José  Visconti, S. J. d i rec to r  da  
C u m m u n h ã o  r e p a ra d o ra  q u e  to ­
m a n d o  p a ra  th em a  d e  su as  
p ra t ic a s  a s  p a la v ra s  de  Nosso 
S e n h o r  J e s u s  C hris to . Ego m m  
via veritas et vita, convidou , 
e s t im u lo u  aos  ju v e n is  a s s o c ia ­
dos a se  d ir ig irem  ao  S ag rad o  
C oração  de Jesus , p a ra  que  
po ssam  a p re n d e r  o verdadeiro  
cam in ho  a  t r i lha r ,  conhecer  « 
ve rdade  que os deve  i l lum ina r  no 
m eio  de  t a n ta s  t revas  e com- 
p re h e n d e r  a vida de  verdadeira  
felicidade, n ão  só p a ra  es te  
m undo , com o ta m b e m  p a ra  a 
e te rn idad e .

V inha  elle p ro p o r-se  a p re­
p a ra r  to d o s  os m em b ro s  da  
C u m m u n h ã o  re p a ra d o ra  para 
u m a  m anife s tação  so lem ue do 
a m o r  e re p a ra ç ã o  ao  S a g ra d o  
Coração. |

As g ran d es  dem o nstrações  de 
q u e  a cab av am  de  se r  feitas ao 
S ag rad o  C oração , t in h ão  sem 
d u v id a  p rop orc io nado  a J e su s  
g ra n d e  alegria, vendo as  ho­
m enag ens  q u e  fo ram  feitas  ao 
seu Coração, m as  que  essa  ale 
g r ia  seria m u ito  m aior  se J e su s  
logo apúz  as  exp len d id as  má 
infestações de am o r  q u e  todo  
o Brazil  ac ab av a  de  lhe pres 
tar , v isse  vir tam b em  aos seu s  
pés a m ocidade, sen t is se  ba­
te r  ju n t o  ao  seu  Coração , os 
eoraçoes p u ro s  e ju v e n is  dos 

m em b ro s  d a  C u m m u n h ã o  re 
pa rado ra .

A  G u ro m unh ão  re p a rad o ra  ia 
tam b em  ag o ra  dep or  a s  su as  
h o m en ag en s  ao s  pés do S a g ra ­
do Coração. Não ten do  os jo­
vens  m e n b ro s  d a  C u m m u n h ão  
rep a ra d o ra  to m ad o  p a r te  ac t i­
va n a s  g rand es  dem o nstrações  
fe itas  ao  S ag rad o  C o ração ,  vi­
n h a m  agora , no d ia  d a  festa 
dos seu s  padroeiros, r e n d e r  as 
suas  hom enagens á  esse  Cora­
ção Sagrado, fonte de Verdade 
e da \  ida e que  lhes  convida­
va a segu ir  d izendo-lhes  : Ego sum  via veritas et +èta.

N ão foram  infuctiferas a s  p a ­
lavras do revmo. p. Visconti ; 
d u ra n te  to do  o dia ] 29, vespe-  
ra  d a  festa, vião g rup os  de s i-  
n h o r i ta s  e m eninas , que  a po r-  
fia, buscavam  p re p a ra r -s e  por 
meio de u m a  boa confissão, a 
receber  no d iá  seguin te , em 
seus *puros corações, a v is i ta  
de  J e su s  S ac ram en tado ;  g r a n ­
de nu m ero  de m en inos , leva­
dos pelo m esm o objectivo , en ­
chiam  a  sacr is t ia  da  egre ja  do S. Bom Jesus .

No dia 30 foi toda a popula­
ção alegremente despertada pelos 
harmoniosos sons dos s.nos da 
egreja ão S. Bom Jesus, que iam 
annuncmr ás juvenis associadas 
que o grande dia era chegado.

Quem ás 6 horas da manhá ja 
so achasse  no largo do S. Bom 
Jesus  nesse dia, por certo havia 
contemplar um bellissimo e com- 
movente quadro. De todas as ruas 
que desembocam no Largo, via-se 
surgir grupos de senhoritas t r a ­
jadas de branco, trazendo a tira- 
collo as su a sU rg ase  bellas fachas 
de sub-zeladoras; bandos de me­
ninas trajadas da mesma côr e 
com as suas bell«s e juvenis faces 
veladas por um flno e delicado 
véo, appareciam a todo in s ta n te ;

dos quatro cantos do Largo sur­
giam magotes de meninos que 
alegres e contentes.demonstravam  
claramente a intensa alegria e o 
grande contentamento que reina­
va-em  suas innocentes a lm as ;  e 
aquelles grupos, bando9 e alegres 
magotes. com um riso franco e sin­
cero a burbulhar nos labios, diri­
giam-se a egreja, onde dentro em 
pouco iam receber esse manjar 
delicado—O Pão dos Anjos.

As 7 1|2 repleta a egreja,subiu 
os degraos uo altar o revdmo. p. 
Manoel Gabinio deCarvalho, Reitor 
do C ym nas o S. Luiz, que ia ce­
lebrar o augusto e incruento sacri­
fício da santa Missa.

Pouco antes, todos os meninos 
da C um m unhão reparadora, tendo 
a frente o seu bello estandarte le­
vado pelo ajudante de campo sr. 
Josquim  Antunes e entoando um 
brllissirno hymno ao sou valoroso 
padroeiro, 0 mclyto S. 8ebastião, 
sahiram do Santuario e apoz haver 
atravessado e subido todo corpo da 
egreja. foram se postar n® preeby- terio.

Na hora da Cummunhflo o 
revdmo. p. Gabinio antes de dar 
aos membros des9a bella associa­
ção u Sagrada Partícula, dirigiu 
aos jovens associados um eloqüen­
te appello, aviventando a sua fé, 
conwdando-os a se chegaram cada 
vez rnais ao Sagrado Coração por 
meio da bagrada Kucharistm a fe­
licitando pelas bellas p uvas de 
fervoro-a fe e piedade quo acabaram 
de dar. Em seguida o revdmo. p. 
Gabinio, auxiliado pelo p. Viscon- 
ti deram a Sagrada Cummunhão 
aos membros da C um m unhão  re­
paradora. cujo numero attm giu a 
quatrocentos e tantos.

Quatrocentas creanças que em 
desagravo e reparação as offenças 
íeitas ao Sagrado Coração de Je­
sus, váo recebel-o dentro de seus 
innocentes corações, vão consa­
grai -o todo o seu a m o r ; como isto 
éjbello, edificante e commovente !

Apóz a missa foi servido, num 
dos pasteos internos da egreja um 
abundantes iunch ; ás  meninas foi 
feita uma distribuição de doces.

A tarde. ás 6 l j i  horas, estando 
a egreja repleta de tarftilfas que 
alh íorám assistir a bella festa de 
seu3 filhos, teve lugar o encerra­
mento dessa explendida e saluta. festa.

n.’ essa hora os meninos da 
CummunhHo reparadora, tendo a 
frente 0 seu estandarte conduzido 
pelo seu ajudante de campo, guia­
dos pelos decunões fizeram sna 
entrada solenne na egreja ; se- 
guiam-lhes os candidatos decu- 
riões e o revdmo. p. Visconti, di­
rector da associação, acolytado 
pelo revdmo. ?. B. Faine. Apoz s e - 
guiam-se as sub-zeledoras e meni­
nas da Cummunhão reparadora, na 
frente das sub zeladoras, rodeada 
de lindos anjinhos, vmha a Secre­
taria trazendo om uma rica salva, 
orn ida de flores, um precioso co- 
r .içã) d* prata.

Ao mesmo tempo que esse ma- 
gostoso e belio prestito, entoando 
hymuos verd uloiramente angélicos, 
se enctmoiinhava para o altar, á 
egreja ia-se pouco a pouco enchen- 
do-oe de luz, como que invadis­
se ondas luminosas ; ao chegar esse 
lindo prestito á  cima do arco do 
cruzeiro, 0 altar mor se dluminou- 
todo, como que por encanto, por 
uma mynade de lampadas eléctri­
cas multicores, e nesse bellissimo 
quadro, num fundo luminoso so 
destacava a hellissima imagem do 
Sagrado Coração.

Chegado 0 formoso prestito ao 
altar 0 revmo. p. Director recebeu 
0 rico coração de prata, encerrando 
0 nome de todOvS os membros da 
Curamunhão reparadora 0 collocou*o 
aos pés da imagem do Sagrado Co­ração

Em seguidü, entoando 0 coro 0 
Yetiiai Creator, teve lugar a ceri­

monia da admissão de novas sub- 
zoladora-; é  decuriõos. Finda essa 
cerimonia voltaram as sub-zeladoras 
aos seus lugares, tomando assento 
os meninos 110 pr®sbyterio.

Apoz isso 0 revmo. p. director, 
de um dos degraos do altar dirigiu- 
lhes uma eloqüente allocuçào. feli­
citando e congratulando-se com 
elles pelo brilhantismo da festa que 
acabavam de realizar; disse-lbos 
que a essa hora, lá no alto do Geu, 
Jesus no meio dos seas anjos ha­
veria de sentir-se contente vendo 
como e qaento era amado pelos 
jovens mombros da Communhão 
reparadora desta cidade; congittu- 
la-se com a Communhão reparadora 
pelo seu movimento sempre cres­
cente e pela piedade e constancia 
de seus membros; convida-os para 
que alli, na presença de r o u s  paes, 
aa presença de toda cidade que

tinha vindo compartilhar das alegrias 
de suas festas, fizessem um fervoroso 
acto de Consagração, aquelle que 
era o verdadeiro caminho da vida 
eterna, a luz e a verdade.
Teve em^etruida logar 0 acto de con­
sagração feito pelo revmo. p. Dire­
ctor e cujas palavras eram repetidas, 
no meio de maior respeito e fervor 
pelos jovens associados 

Terminou a solennidade com a 
benção do SS. Sacramento.

Por occasião da Benção tocou 
na porta da egreja a corporação 
musical * *30 de Outubro“ e subiram 
ao ar innumeros foguetes.

A todos membros da Communhão 
reparadora, foram distribuídas lindas lembranças.

Assim terminou a bella e como­
vente festa dos meninos e meninas 
da Communhão reparadora ; cênti­
mos 0 não ter podido descreveba 
fielmente e não poder fazer com quo 
a nossa penna reproduza as bellas 
impr#siõe8 que deixou gravadas 
nos corações de todos qUe a pre- senciaram.

T E -D E  UM 
Hoje, primeiro domingo do mez, 

haverá pela manhã, na egreja do 
S. Bom Jesus, missa com cântico» 
e communhão g e r s l ; durante 0 dia, 
exposição do S.S. Sacramento ; a 
tarde pratica, solenne Te-Deum, em 
ação de graças ao Sagrado Cora­
ção pelo bom exitodaa featas reali­
zadas em sua honra,terminando com 
a Benção solenne de Santíssimo
C O N F E R Ê N C IA  DAS DAMAS 

D E  C A R ID A D E  
C o m m u nico  a s  S e n h o ra s  D a­

m as  de C a r id a d e  q u e  o R ev dm o. 1 
D irec to r  m a rc o u  a  re u n iã o  q u in ­
zena l d a  conferência  p a r a  q u a r ­
ta  feira 9 do co rren te  á s  5 
h o r a s  d a  ta rd e  no  lu g a r  do 
cos tum e.

2a sec re ta r ia  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

NOTAS t  NOTICIAS
ê m j W m o

Acha-se em ferrao  0 n o sso  bom  
am igo  e o p t im o  ca th o l ico  V er-  
gilio R a m o s  de Salles, ac t iv o  e 
zeloso a ju d a n te  d a  A gencia  do 
Corre io  d e s ta  cidade.

F az em o s  a r d e n te s  vo tos  pelo 
seu  re s ta b e le c im en to .

&$coíao Q n& iicas
0  m o v im en to  d a s  escolas  p u ­

bl icas d e s te  m un ic ip io  d u ra n te  
o mez de  a g o s to  proxim o findo 
foi o seg u in te  :

M atr icu lad os  (sexo inasc. 290 
* ( » fera. 148

T o ta l  438
M atricu lados  d u r a n te  0 m ez 28 
E l im in a d o s  » * 32
F re q u e n c ia  m ed ia  314

F A E E E C I M £ í t f T O SFalleceu  n e s ta  c idade  a  vene- 
r a n d a  se n h o ra  d. U rsu la  Olivia 
d a  Costa , m ãe  do  sr. E uc lydes  
Jo sc  L iborio  e avò da  esposa  
do  sr. Manuel d o s  S a n to s  Olivei­ra.

S e n h o ra  d is t in c ta  e v ir tu o sa ,  
so u b e  ella d a r  bella  edu cação  
a s e u s  filhos e n e t to s , to rn a n d o -  
os  p esso as  u te is  e e s t im a d a s  n a  
sociedade.

Ao seu s a h im e n to  fúneb re  
com p areceu  g ra n d e  n u m e ro  de 
pesso as ,  d e m o n s t r a n d o  dessa  
m an e i ra  q u a n to  a  f inada  e su a  
fam ilia  é e s t im a d a  n es ta  c idade.

P e lo  seu  d escan ço  e te rn o  se rá  
re z a d a  a m a n h ã ,  á s  7 l j2  n a  
egre ja  M atriz  a m issa  de 7 dia.

A d is t in c ta  fam ilia  e n lu ta d a  
os nos  s in cero s  pezam es.

T a m b e m  falleceu r e p e n t in a ­
m e n te  em s u a  faze n d a  a  sra . d. 
Maria de  B a r ro s  C a s ta n h o ,  vir­
tu o sa  espoRa do sr. Jo se  de 
P a d u a  C astanho .
. À finada, q u e  ergt u m a  se n h o ra  
d is t in c ta ,  gozaya  de  e s t im a d a  e 
am izade  n e s ta  c idade, razão  
pela q u a l  a  s u a  m o r te  foi b a s ­
ta n te  sen t ida .

A i l lus tre  fam ilia  d a  f inada  
a p r e s e n ta m o s  n o ssa s  co n d o lê n ­
cias.

a c j u a
J a  chegou aCaixa, e s ta n d o  j a  

se rv in do  p a ra  o a b a s te c im e n ­
to  publico , a  nova  a g u a  do m a ­
n an c ia l  d a  fazenda  S. José, a d ­
q u ir id o  em  1904 pela n o ssa  C â­m ara .

D izem  q u e  a  m esm a  é a b u n ­
d a n te  e de o p t im a  qualidade; 
D e u s  p e rm i t ia  q u e  a ss im  seja, 
e n o s  co n g ra tu lam o s  com 0 po­
vo po r  es te  m e lh o ra m en to  q u e  
h a  rau i to  se  fazáa sen t ir .

Camaa
R e u n iu -s e  h o n tem  em sessão  

o rd in a r ia  a  n o ssa  G a m a ra ;  na  
m e sm a  sessão  foram  t r a t a d o s  
d ive rsos  negocios de  in te re s se  
m unicipal.
INSTITUTO NOVO M UNDO 

Chamamos a attençâo de todos 
os senhores socios de Instituto 
"Novo Mundo” , para o convite di­
rigido pelo Presidente, para uma 
reunião a realizar-se hoje 6 do 
corrente, a 1 hora da tarde, no 
prédio n. 8 da Rua Direita.

( S c v n i t c z io
0  m o v im en to  do Cem iterio  

m un ic ipa l foi o seg u in te  d u ra n te  
o m e z ; c ad a v e re s  s e p u l ta d o s — 
44, send o  de 

A d u l to s  21
Menores 28

f f t t v t c a d o
0  re n d im e n to  do M ercado m u ­

nic ipa l d u r a n te  0 m ez p rox im o 
findo foi de Rs. 400$-225.

SANTA CASA 
0  m ov im en to  d a  S a n ta  C asa  

de M isericórd ia  d e s ta  c idade , 
d u ra n te  o m ez findo foi o  s e ­
g u in te  :

E x is t ia m  e n t ra ta m e n to  
H o m e n s  31
M ulheres 30—61

E n t ra ta ra ra  
H o m e n s  -11
M ulheres 12— 23

S a h ira m  c u ra d o s  
H o m e n s  15
M ulheres  6 —21

Falieceram  
H o m en s  4
M ulheres  i — 6

F ic a ra m  em  t r a ta m e n to  
H o m e n s  23
M ulheres  35—58

Çfltatadouzo
0  m ov im en to  do  M atado uro  

d u ra n te  o mez de  A gosto  findo
foi o s e g u i n t e :

B o v inos  a b a t id o s  165 
Vite llos  » 2
C ap rin o s  » 5
S u inos  » 167

* e n t ra d o s  182
0  re n d im e n to  foi de R s ..........

1:659$000.
Pelo  V e te r in á r io  m un ic ipa l fo­

ram  in u t i l iz ad o s  :
B o v inos  : in u t i l izado  u m a  rez 

po r  cance ira  e m a c h u c a d a  ; p u l­
m ões in u t i l izad o s  3 8 ;  fígados 
idetn 10 ; in te s t in o s  id em  4.

S u i n o s : in u t i l izad o s  a ta c a d o s  
de t r ic h in a  3 ;  pu lm õ es  in u t i l i ­
zado s  27 ; f ígados idôm 19.

8 E C Ç À O  L I V R E

INSTITUTO NOVO MUNDO
Convido á todos os srs. socios 

óo "Instituto Novo Mundo” 
para uma reunião que terá logar 
no dia 6 de Setem bro, á 1 hora 
da tarde, á R ua D ireita n- 8 para 
se tratar de as3umpt09  de interes­
ses do mesmo Instituto.

O Presidente em exercício 
Dr. A n t o n i o  C .  d a  S. C a s t r o

A g r a d e c i m e n t o  e  C o n v i t e  
E uclydes  Jo sé  L iborio , su a  

m u lh e r  M aria C o rrê a  L iborio  e 
filhos ; M aria  A u g u s ta  L ib o r io  
e f ilhos ; H i ld e b ra n d o  J o s e  L i­
borio, M aria  N o em ia  dos  S a n ­
to s  e seu m arido  M anuel dos  
S a n to s  O l iv e ira ,  su m m a m e n te  
p e n h o ra d o s  vem p u n l ic a m e n te  
ag ra d e c e r  a  to d o s  q u e  os con­
fo r ta ra m  110 d u ro  go lpe pelo 
qua l a c a b a m  de passa r ,  bem  
com o a  to d o s  q u e  se  d ig n a ra m  
a c o m p a n h a r  os  r e s to s  m o r ta e s  
de  su a  sem pre  lem b rad a  e c h o ­
ra d a  mãe, so g ra  0 avó U R S U ­
LA OLIVIA DA CO STA , a té  á  
su a  u l t im a  m oiad .i ,

P e n h o ra d o s  ag rad ece m  a o s  
d is t in c to s  e c a r i ta t iv o s  p ro p r ie ­
tá r io s  dos  ca r ro s  de praça, q u e  
ca r id o sa m e n te  com p arec e ram  ao 
e n te r ro  com os seu s  vehiculos, 
n a d a  co b ran do  pelo serv iço  dos  m esm os.

A to d o s  o seu  p ro fu n d o  re­
conhec im en to .

O u tros im , conv idam  a o s  seus  
p a ren te s ,  am igos  e p esso as  pie­
dosas , pa ra  ouv irem  a  m issa  
de  1° d ia  que  pelo e te rn o  d es ­
canço  d a  finada, sorá  rez a d a  na  
egreja  Matriz, a m a n h ã ,a s  7 1]2.

P o r  es te  ac to  de v e rd a d e ira  
ca r id ad e  ch r is tã ,  de sd e  j a  se 
confessara  agradec idos .
P J  A  A T ^  Vende-se ou
I  A I X  \ J  aluga-se um 
piano ein muito bom estado. Para 
raais informações n’esta Typographia.

Term inadas as -fpfrtas dentro da 
igreja, pelas 8 horas da noite, ha­
verá- no pateo do Collegio, um pe­
queno fogo de artificio feito pelo



A FEDERAÇÃO

O proprietário do grande Arraazom sito a rua do Comrnerçio, esquin* do Largo do Carmo, tem a honra 
de apresentar aos seus freguezes eao publico em geral a lista dos preços qorrentes dos generos existentes em 
«na casa da negocio e para o mesmo chama a attenção do publico.

Assucar crjstal de primeira
Assucar refinado do primeira
Àssucar redondo
Assucar mascavo
Gafè superior
Café bom
Café regular
Farinha de trigo
Alpiste euperiorj
Fumo especial
Fumo especial
Fumo regular
Pimenta do reino
çebolas
Racalháu C, R. C.
Camarão sccco de primeira
Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Milho amarei!o 
Sal fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Cal virgem 
Cal extincta
Cime »to superior 2 martellos, baril 
Kerozene. uma garrafa 
Phosphoro, Olho, lata 
Phosphoro, Olho, masso 
Phosphoro, Olho. 2 caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular, uma caixa 
Sabão caixa pequena

S acca a r ro b a kilo
p6$000 943oo 64o Sabão um pedaço 120, 100 u
3S$ooq io$ooo 7oo Sardinha Club. lata
288ooo 783oo 5oo Sardinha pequena
2445o0 6$3oo 46 o Azeitona superior, l lata
2o$ooo 58o óo 36o Leite condensado, (Moça) 1 lata
188000 4$5oo 3oo Manteiga Demany, 1 lata
128ooo 385oo 26o Manteiga Vella Marqueza, 1 lata
1 2$ooo 4$ooo 3o 0 Manteiga mineira Traituba 1 lata

7$5oo 600 Clha Lipton n. 1 . 1 lata
5o8ooo 5$ooo Cba Lipton n. 3, 1 lata
3o8ooo 34o 00 Biscoutos inglozes, l lata
2oéooo 2 | o o o Iliscouto nacional. 1 lata
22$ooo I8000 Massa de tomate, l lata

88000 600 Massa de tomate Lisboa, 1 lata
l l è o o o 9oo Ameixa preta, 1 lata

28ooo Tamaras, 1 lata
aiquei. L itro Gamarão, 1 lata

I84000 138ooo 3oo Pomada para pelica, 1 lata
17$o00 12$5oo 28o Sal refinado, 1 vidro
188000 12$ooo 26o Oleo de olÍAia plagniol, 1 garrafa
l48ooo 7 $5oo 16o Licor trancez, ánniz Q.cacao, 1 gar.
12$ooo 6$5oo 14o Licor, Phantasia, 1 garrafa
7$0oo 3$5oo 080 Vinho do Porto Baruel
68800 (>8000 14o Vinho do Porto Madeira R. M. 1 f.
6$5oo 538oo 120 Vinho do Porto Adriano 1 garrafa

128ooo 68000 12 o Vinho do Porto Rizerra 1 garrafa
12 $ooo 78ooó 16o Vinho do Porto, superior 1 garrafa

34ooo ' Vinho Lormon, superior 1 garrafa
l$ 6oo Vinho Verde e Virgem 1 garrafa

1245oo ------- Vinho R. Grande, 1 garrafa
2oo Vinho Verrn >ufch italiano 1 garrafa

588ooo Vinho qainado italiano 1 garrafa
5oo Cognac J. Robin legitimo 1 garrafa
lo o Cerveja Antarctica e Cometa 1 g.

3$ooo Gerveja Antarctica, 1 caixa
2£5oo Genebra fookin 1 botija
ltfooo Fernet Branca

4o
5oo
3oo
7oo
8oo

ü$6oo 
282o o 
2$2oo 
2$ooo 
3$2oo 
2$5oo 

5oo 
8oo 

ISooo 
2$ooo 
24ooo 

3oo 
8oo 

l$7oo 
7 $ 5  j o  
3$ooo 

,2$7oo 
38ooo 
245oo 
2$ooo 
l$5oo

2#<,oO 
800 
500 

2 £5 oo 
4 8 o go 
4# 5 oo 

800 
35^ooo 

3 ^ooo 
3#5oo

U a ic o  depositário è agente de cam as de ferro e colchões da Fabrica do 
Afíonso Mormano, em  Paulo, que vende pelo m esm o preço  

da fabrica, com o se poderá' se verificar :

Camas para solteiros de l2#oOo a 25£000 
Camas para casados de 25#000 a 50#000 
Camas para crianças de U^OOO a 20#000

sr.

Completo sortimento de utensílios para lavoura pelos mesmos preços de S. Paulo, assim oorao: 
arados, machinas de cortar canoa e capim, cannos e torneiras para encanamento d'agua, variado sortimento 
da arenas de fogo tudo por preços sem competência.

JO AQ U IM  D IA S  G A L Y Ã O

* D A  DO C O M M E H C IO , B V fiU IK A  DO t à S S O  DO C A R M O • Y T Ú

F A S X H O A S , A R M A R IR H tO », K O B f â »  JTDITA»,

BUABDA-CHW Va E T C .

PORCINO l)E (M A R C O  COUTO
147 RUA D O GOMMERCIO N H 7

O p ro p r ie tá r io  d e s te  novo e s tab e lec im en to  pa r t ic ip a  nos a m i­
gos, a s  E xm as . F a m íl ia s  e ao  publico  em geral, t e r  a b e r to  á  R u a  
do C om m ercio , 147 u m a  n o v a  lo ja  o n d e  p o d e rã o  e n c o n t r a r  fa­
ze n d a s  de  lei e de  s u p e r io r  qua l idade ,  te n d o  j á  receb ido  o g r a n ­
de  so r t im e n to  que  fez n a s  m e lh o re s  casas  de S. P a u lo  e R io  de 
Jane iro .

t y i y i X t m  a  cao<x  A O G U A R A N Y  
4 tcZCÍO f e i t o  44114' G o m  O O Z tiiH C n to  COH4

o y t a n d c  e c o n o m i a .

R u a  do Commorcío, 147

PORCINO DEC. CO U TO

CARROS DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

chamados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora 
i 0 dia ou da noite ;

PREÇOS MODICOS
òzom feid ã o cm  attendez a  c&amadoo  

O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende também duas parelhas de cavailos excelentes para carro. 
CHAMADOS RUA D a  P A L M A  N. 81J O S E  B U E N O

VINHOS PUROS
1

G A R A N T I D O S
 a ----

0* s  U M C  OS V IN H O S DO P O R T O  q u e  pódem  
se r  u s a d o s  receio r! .rê jiid ira i a s a u d e ,s ã o  : 
« A U J - v A ^  E I v A G R l ^ f A  D O C É ° »

A ’ v e n d a  em d iv e rsa s  ca sa s  d e  m o lh a d o s  d e s ta  cidade.

4 - 1

P R ,  B H A 7 ;  n i E O U P Offcr >, yr- — 1* -—r m, O1— 1»»,—  - -  ' é O

Medico O p e ra d o r

CONSULTORIO e Resi­
dência R u a  Direila, 55

IO L A N N lA  ROXO —O melhor tonico 
Vidro  o$000

A D V O G A D O
— o —

ErU p oR  Penteado
- o —

R U A  D IR E IT A  51 a  
- T W -

m
Casa Vende-se nm a pe­

quena na rua de S. 
Cruz.
Largo S. Luiz 182

A R SE N ’IO T A N N lA  RO XO  -  Nas ece- 
mas, nas manchas, espinbas e mais dz 
feitos dafpello , na  ery peila etc .

Vidro B#eoo

C A S A  A  V R I V D A
VENDE-SE a  casa sito a rua do 
Carmo n. 11 .Para t r a ta r a  rua ao 
Commercio n. 147.

A  V E N D A
F. N ardy  F ilh o ,  a c h a -s e  in­

cu m b id o  d a  ven da  d as  se g u in ­
te s  c a sa s  :

U m a  casa  d e  d o u s  lan  
ces e de  e sq u in a ,  op tim o  
p o n to  p a r a  negocio , te n d o  j a  
ba lcão  e a rm aç ão ,  s i tu a d a  a 
ru a  do P i r a h y ; um  te r re n o ,  em 
e sq u in a ,  ç o n te n d o  g ra n d e  a roa  
m u i to  b e m  p la n ta d a ,  s i tu a d a  
a  m e s m a ^ m a ;  u m a  casa ,  com 
b a s t a n te s  com m odos , s i tu a d a  á 
ru a  de  S ta .  Cruz.

SOBRADO A  VECfOA

V ENDE-SE o grande sobrado a 
rua da Palma, n. 94. O masmo tem 
um grande quintal, que vai até a rua 
do Patrocínio, fazendo ainda frente 
o dito quintal na rua da Palma.

O terreno pertencete ao sobrado, 
C om  frente para rua da Palma e o- 
rua da do Patrõcinio se presta para 
dificaçOes de novas casas.

O preço pelo  q u a l  é o m es '  
rao v en d id o  n ã o  d e s a g ra d a rá  a o  
com p rad or .

P a r a  m a is  in fo rm açõe s  p o d em  
os in te re s s a d o s  d ir ig irem , á  e s ­
ta redacção .

CASA
A l u g a - s e  a  c a s a  d a  

r u a  d a  P a l m a ,  r r  7 5  A ,  
c o m  p o r t ã o  d e  f e r r o  a o  
l a d o ,  c o m  m u i t o s  c o m ­
m o d o s  e  d e  c o n s t r u c ç â o  
m o d e r n a .

T r a t a - s e  n a  r . d a  M a -

iFORM’ IOLANNT , E G X O  -N o  ema 
greeimeuto. na  tarb- i aloae incipieuto 
nos secarroa do sangue, na as thm a das 
moloatins gravos otc.

FLO RN IN A  — Loção suaT.mehte per­
fum ada, côr do ouro velho. Destro» 
prom ptam ente  as caspas •  corrige a 
queda dos oabellos.

Vidro 3*000

FLORES U !T IFIí :IU :S
E

- « « C H A P A S  PARA SIESfKORAS *»—

R ecebe  se q u a lq u e r  en co m m e n d a  de  flores ar tiüci-  
a es  de q u a lq u e r  especie  — b o u q u e ts  g r in a ld a s  p a ra  n o i­
vas, an jo s  e virgens, fe s tões  re m a lh e te s  g u a rn iç õ e s  
p a ra  vestido , co rôas  p a ra  f inados etc.

E n fe i ta  se e re fo rm a-se  c h a p é u s  p a ra  s e n h o ra  pelos 
ú l t im o s  f igurinos.

T ra t a r  n a  ru a  S. R i ta  8—B. com 
J Mo PINHEIRO

“ C E R V E J A  A N T Ã R C T IC A “ E  “COMETA", G A R R A F A  » JSRSLu»


